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O futebol de formação é muito mais do que um desporto; é uma escola de vida onde se 
forja caráter, se aprende a lidar com a frustração e se celebra a superação. No entanto, 
o maior obstáculo ao crescimento de um jovem atleta, muitas vezes, não está na tática 
do adversário ou no cansaço físico, mas sim no ruído que vem de fora das quatro linhas.

Esta banda desenhada nasceu de uma necessidade urgente: a de olhar para o espelho. 
O intuito desta obra é ilustrar, de forma crua e honesta, como os comportamentos 
nefastos dos encarregados de educação — os insultos aos árbitros, a pressão sobre 
os treinadores e a agressividade com os outros pais — funcionam como uma barreira 
invisível, mas intransponível, na evolução do jogador.

Quando um pai ou uma mãe grita da bancada, o filho não ouve uma instrução; ele 
ouve vergonha, ansiedade e medo. Cada crítica dirigida ao treinador retira ao jovem a 
capacidade de respeitar a autoridade e de se focar na sua aprendizagem. A violência, 
seja ela verbal ou física, destrói a alegria de quem só queria, no fundo, brincar com uma 
bola.

A moral desta história é simples, mas vital: os pais devem ser o porto de abrigo, nunca 
a tempestade. Apoiar não é dirigir; incentivar não é cobrar. Para que um jovem possa 
realmente singrar e atingir o seu potencial máximo — seja ele profissional ou meramente 
recreativo — ele precisa de espaço. Espaço para errar, para ouvir o treinador e para sentir 
que, independentemente do resultado, o amor e o orgulho dos pais não dependem de 
um golo.

Ao ler estas páginas, convidamos cada encarregado de educação a refletir: está a ser o 
combustível do sonho do seu filho ou o travão que o impede de avançar?

Que o jogo comece, com respeito e silêncio. Deixe-os jogar.
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Em casa as 
coisas também 
não estavam bem. 
Vasco estava 
muito desiludido 
com o seu pai. 
Fechou-se no seu 
quarto a chorar.
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Nunca, amigo. 

Sempre lhe disse 

para escutar os 

treinadores. Para 

não desistir quando 

não era convocado 

ou não jogava. Para 

respeitar os árbitros.   

 Só assim ele

     chegaria longe. 
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Respeito pela Autoridade do Treinador
Não interferir nas orientações dadas durante treinos e jogos. O treinador é o único 
responsável pelas decisões desportivas. Evitar dar instruções aos gritos durante o 
jogo (ex: “chuta!”, “corre!”). Isso confunde a criança e contradiz as instruções do 

treinador.
 

Postura nas Bancadas
Manter um comportamento exemplar, proibindo qualquer forma de violência física ou 
verbal contra árbitros, adversários, outros pais ou os próprios atletas. Racismo, xenofobia 

ou qualquer tipo de discriminação não cabem no futebol.

Apoio Incondicional e Positivo
Incentivar todos os jogadores da equipa (e não apenas o seu filho) através de 
palavras de motivação, evitando críticas destrutivas ou pressão excessiva. Priorizar 
a evolução pessoal, o empenho e a diversão do jovem atleta, em vez da vitória a 

qualquer custo. O futebol de formação é um processo educativo.

Respeito pela Equipa de Arbitragem 
Aceitar as decisões dos árbitros com civismo. Erros fazem parte do jogo e da 

aprendizagem, e os pais devem ser modelos de autocontrolo.

Pontualidade e Compromisso 
Garantir que o atleta cumpre os horários de treinos e jogos, transmitindo valores de 

responsabilidade e respeito pelo trabalho da equipa técnica.

Respeito pelos Adversarios 
Tratar os jogadores, pais e staff da equipa adversária com cortesia. Sem adversários, 

não haveria competição nem evolução.

Promover a Autonomia do Atleta 
Deixar que o jovem seja responsável pelo seu equipamento e pelas suas frustrações, 

ajudando-o a crescer através da experiência direta do desporto.

Comunicacao em Local Proprio
Se houver preocupações ou desentendimentos, estes devem ser discutidos com o 

treinador ou coordenador em momento e local adequados, e nunca no calor do 
jogo ou à frente dos atletas.

´
´
~
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Apesar das dificuldades, a equipa do Vasco conseguiu 
apurar-se para a final do campeonato. 

Na final, defrontavam um adversário que não tinha ainda 
qualquer derrota. Quase a acabar o tempo regulamentar, o 

jogo permanecia empatado. Mas é então que surge a melhor 
oportunidade...
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E trouxe mesmo! Alguns anos depois, o trabalho e o talento do 
Vasco foram reconhecidos. 
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